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RESUMO 

 
O objetivo do presente estudo foi realizar uma análise cienciométrica acerca dos estudos que utilizaram 
instrumentos CAP (Conhecimento, Atitudes e Práticas) sobre o uso de EPIs durante a pandemia da 
COVID19. Para tanto, foi realizada uma busca nas bases de dados PubMed e Web of Science, com as 
palavras-chave “CAP and COVID-19”. Os estudos foram selecionados, tabulados em planilhas Excel e 
divididos de acordo com a temática principal de cada estudo. Dessa forma, foram identificados cinco 
estudos que analisaram o uso de EPI na população. Foram encontrados pontos em comum entre os 
resultados, como a prevalência de maiores pontuações nas áreas de conhecimento e prática no sexo 
feminino. Identificou-se que a maioria dos profissionais de saúde abordados não conheciam os riscos 
aumentados de contaminação e disseminação de partículas durante a retirada dos EPIs; a escolaridade foi 
um dos fatores influenciadores do conhecimento e prática dos entrevistados, sendo que a população rural e 
com baixo nível de escolaridade também nível de conhecimento mais baixo sobre o uso correto dos EPIs. 
Dessa forma, com os resultados encontrados, ressalta-se a importância do desenvolvimento estratégias de 
conscientização sobre o uso correto dos EPIs, bem como o incentivo de medidas protetivas individuais para 
a evitar a contaminação e disseminação de agentes infecciosos em futuros cenários pandêmicos.  

 
PALAVRAS-CHAVE: Políticas Públicas em Saúde; Surtos; Transmissão.  
 
 

1       INTRODUÇÃO 
 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (2020), uma enfermidade se torna uma 
pandemia quando determinado agente é disseminado em diversos países, atingindo todos 
os continentes, usualmente afetando um grande contingente populacional. Dentre os 
inúmeros eventos pandêmicos que a humidade presenciou, pode-se citar a Peste 
Bubônica, a Gripe Espanhola, e a mais recente, COVID 19. A ameaça do vírus SARS-
CoV-2, cuja elevada infectividade e rápida taxa de transmissão promoveu um aumento 
exponencial no número de casos (OMS, 2020), foi um dos eventos mais marcantes desse 
século, que não só produziu milhares de vítimas, mas também gerou impactos 
econômicos e sociais nas diferentes nações. Num contexto pandêmico observado tanto 
na COVID-19 como da H1N1 de 2009, a colaboração governo-população permite reduzir 
a transmissão do vírus, a taxa de ocupação hospitalar e, consequentemente o número de 
mortes (COZZA, 2021). 

Entrar em contato próximo com pacientes com COVID-19 durante o período 
sintomático está associado à um alto risco de transmissão, que pode ser reduzido com o 
uso adequado dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI), cujo uso é destinado a 
proteger a saúde dos trabalhadores, minimizando a exposição a um agente biológico 
(BRASÍLIA, 2020). Esta é uma estratégia primária para prevenir a transmissão de 
doenças em ambientes hospitalares nos quais os profissionais de saúde entram em 
contato direto com pacientes infectados (ORTEGA, 2020). Várias organizações 
produziram orientações sobre EPI, que são amplamente consistentes, incluindo a 
Organização Mundial da Saúde, que estendeu a recomendação do uso de EPIs em 
ambientes aglomerados para a população civil com o intuito de diminuir os riscos de 
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infecção, principalmente através das máscaras sociais. A OMS recomenda a lavagem 
regular das mãos, distanciamento físico e social, manutenção de quartos bem ventilados, 
higiene respiratória e uso de máscaras faciais para prevenir a transmissão do COVID-19 
(OMS, 2020). A adesão e o uso correto dos EPIs por parte da população foram 
determinantes nas taxas de transmissibilidade do vírus. 

Para que ações direcionadas a saúde num cenário epidêmico tragam resultados 
positivos e imediatos, é necessário avaliar como uma população interpreta essa situação. 
Para esse fim, o instrumento de avaliação em saúde CAP, Conhecimento, Atitude e 
Prática (do inglês, KAP, Knowlegde, atitude and practice) torna-se essencial, pois parte do 
pressuposto que um comportamento em saúde está associado a uma sequência lógica: 
aquisição de conhecimento científico, formação de uma atitude favorável baseada no 
conhecimento e adoção de uma prática saudável (CECCON, 2020). O questionário inclui 
perguntas específicas sobre cada área (conhecimento atitude e prática) em relação ao 
que está sendo avaliado. O instrumento CAP teve sua origem na década de 1950 e foi 
desenhado para estimar a resistência entre as diferentes populações em relação à ideia 
do planejamento familiar, e na década de 1960, teve sua eficácia percebida de imediato. 
Com o resultado de um CAP em mãos é possível a identificação de problemas em relação 
ao que está sendo avaliado e assim desenvolver intervenções direcionadas ao que 
precisa ser melhorado (ALEXANDRE, 2011). 

Todos os aspectos que envolvem o uso dos EPIs, como conhecer sua importância, 
seus tipos e utilidades para cada situação, o ato de vestir e despir propriamente ditos, 
podem ser avaliados por meio do conhecimento, atitude e práticas (KAP). Por tanto, a 
presente pesquisa teve como objetivo desenvolver uma análise cienciométrica acerca dos 
artigos publicados até o momento sobre o tema CAP e uso de EPI durante a pandemia da 
COVID 19.  
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Trata-se de estudo cienciomértrico que utilizou as palavras chaves “KAP and 

COVID-19” e as bases Pubmed e Web of Science. Os artigos selecionados foram 
organizados em planilha Excel para facilitar a análise. Os artigos que não utilizaram o 
questionário KAP como instrumento para avaliar a população sobre a pandemia da 
COVID 19 e que não foram publicados entre 2020 e 2022, foram excluídos do estudo.  

Por meio da leitura dos títulos e resumos dos artigos, estes foram organizados e 
classificados de acordo com a temática principal de cada um, que corresponderam a: 
conhecimento geral sobre a doença, adesão a medidas governamentais, impacto na 
saúde mental, vacinação, impacto socioeconômico, uso de EPI, impacto no tratamento de 
comorbidades, e outros. A partir dessa divisão, os artigos que corresponderam ao tema 
“uso de EPI” foram lidos na integra e comtemplados em uma segunda planilha Excel, a 
qual caracterizou os de cada artigo os aspectos: título (em inglês), nome dos autores, ano 
de publicação, país de origem do autor, país de origem da pesquisa, DOI, objetivo 
principal da pesquisa, público-alvo e tipo de questionário KAP (Quadro 1).  Desse modo, 
foram encontrados 253 artigos que correspondiam aos critérios de inclusão da pesquisa 
nas bases de dados PubMed e Web Of Science; destes artigos, apenas 5 se 
enquadravam no tema “uso de EPI”.  

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A presente pesquisa verificou a presença de 5 artigos que abordaram a temática do 
uso de EPI nas bases de dados selecionadas, apresentados na Tabela 1. Desses artigos, 
todos foram provenientes de países asiáticos; dois desses artigos abordaram como 
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público-alvo profissionais de saúde, enquanto o restante explorou o KAP de estudantes, 
trabalhadores e da população geral. Estes estudos observaram que a maioria dos 
profissionais da saúde, aproximadamente 99,5%, tinham um bom conhecimento sobre 
EPI, onde médicos e não médicos tinham um nível de conhecimento quase igual [1]; 
embora os profissionais de saúde tenham um bom conhecimento sobre a importância do 
procedimento de colocação e retirada do EPI, a maioria deles não tinha consciência de 
que a retirada causa mais dispersão do vírus do que a colocação, e a retirada inadequada 
é um dos principais fatores para a contaminação viral entre os profissionais de saúde, 
portanto, isso precisa de atenção cuidadosa [2]. Sobre a população geral de Tawian 
constatou-se que a maioria dos participantes seguiu práticas adequadas, como não ir a 
lugares lotados e usar máscara ao sair de casa, sendo o sexo feminino mais propenso a 
aderir as medidas de prevenção do que os homens [3]. Tais achados estão de acordo 
com o estudo vietnamita [4], que além de associar ao sexo feminino maior pontuação nas 
áreas de conhecimento e prática sobre o uso de máscaras, verificou que os dois tipos 
mais comuns de máscara facial usados por nossos participantes foram a máscara 
cirúrgica (57,6%) e a máscara de pano não antibacteriana (23,1%). Por fim, foi observado 
que a escolaridade e o local de residência foram os fatores influenciadores do 
conhecimento dos entrevistados, uma vez que as pessoas que vivem em áreas rurais 
com baixo nível de escolaridade também têm um nível de conhecimento mais baixo sobre 
o uso correto dos EPIs na China [5]. Dessa forma, os achados desta cienciometria entram 
em concordância com outros estudos sobre o mesmo tempo, sugerindo assim uma 
associação positiva entre o conhecimento do COVID-19 e a correta implementação de 
medidas preventivas, incluindo o uso de máscara facial (AL- HANAWI, et al., 2020) 
 
Quadro 1: Estudos sobre CAP e uso de EPIs 
4

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  



 

 

Anais Eletrônico XIII EPCC 

UNICESUMAR - Universidade Cesumar  

Conclui-se que, até o presente momento, são escassos os estudos utilizando o 
instrumento KAP sobre o uso de EPIs durante a pandemia da COVID 19, existindo maior 
prevalência de estudos sobre conhecimentos gerais sobre a doença. Dos estudos 
publicados, foi predominante as populações asiáticas como alvo das pesquisas. Dos 
resultados analisados, pode-se concluir que os profissionais de saúde bem como a 
população geral possuem bom conhecimento e práticas sobre o uso de EPIs, sendo maior 
no sexo feminino e em populações urbanas [1-5].  Considerando a importância das 
medidas preventivas individuais para evitar a contaminação por doenças infecciosas, 
torna-se relevante a discussão sobre o tema e a necessidade de conscientização da 
população sobre as práticas corretas de uso e retirada dos EPIs. Cabe, portanto, ao poder 
público o desenvolvimento de medidas governamentais que visem abordar a temática, 
como campanhas e ações educacionais, visando tornar a população mais preparada para 
evitar o contágio em possíveis cenários epidêmicos/ pandêmicos 
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